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Oração de um órfão 
 
Papai Noel, você que não se atrasa 
Na visita anual que faz à Terra 
Vê se faz voltar à minha casa 
O meu papai que foi brigar na guerra 
 
Vê se você, que pode mais que a gente 
E que tem uma força sem igual 
Me pode dar agora esse presente 
Nessa noite milagrosa do Natal 
 
Ele partiu numa noite estranha 
Que da lembrança nunca mais me sai 
Disse que ia brigar na Alemanha 
E desde então, não vejo mais o meu papai 
 
Ele escrevia sempre 
Mamãe lia suas cartas baixinho e devagar 
“Eu voltarei em breve” dizia 
“A guerra está prestes a acabar” 
 
Depois passaram meses e muitos dias 
Notícia alguma de meu papai não veio 
E mamãe, na maior das agonias, 
Esperava a mensagem do correio 
 
Nada vinha, o silêncio era completo 
E a razão até agora eu não sei bem 
Mamãe passou a se vestir de preto 
E nunca mais sorriu para ninguém 
 
Até que enfim, com a última batalha 
Só de lembrar o coração me dói 
O correio nos trouxe uma medalha 
Com as cinco letras da palavra "H-e-r-ó-i" 
 
Eu que tenho o coração feito em brasa 
Nessa noite em que pedir-te venho 
Todos tem o seu papai dentro de casa 
Só eu, Papai Noel, é que não tenho 
 
Por que Papai Noel 
Essas coisas que na alma me corrói 
Se os heróis não voltam para casa 
Será que vale a pena ser herói? 
 
Papai Noel meu santo e bom paizinho 
Meu coração te pede sem revolta 
Eu sei que você vai dar um jeitinho 
E mandar o meu papai de volta. 
http://gigallafrio.blogspot.com/2010/08/oracao-de-um-orfao.html 

 
1) Pode-se concluir do texto que: 
 
A) O sinal indicativo de crase em “Na visita anual que 
faz à Terra”. Ocorre de forma obrigatória como em 
“Os marinheiros voltaram à terra”; 

B) A elipse do pronome possesivo em “Vê se faz vol-
tar à minha casa” resulta na supressão do acento gra-
ve; 
C) As expressões “a gente” e “me pode” presentes na 
segunda estrofe denotam uma linguagem típica for-
mal; 
D) Ao afirmar “Nessa noite milagrosa do Natal” o pro-
nome demonstrativo indica que é a noite em que o 
menino está; 
E) Estranha é classificada sintaticamente como predi-
cativo do sujeito em:  Ele partiu numa noite estranha.” 
 
2) A alternativa CORRETA encontra-se em: 
 
A) Os dois primeiros versos da quarta estrofe deno-
tam a conclusão do tempo passado; 
B) Em “Eu voltarei em breve”, percebe-se a correla-
ção verbal do futuro com o passado; 
C) A inclusão do acento indicativo da crase em “Está 
prestes a acabar” denota uma conjuntura gramatical 
normativa; 
D) A substituição das vírgulas em “E mamãe, na mai-
or das agonias,” por travessões deixa o enunciado de 
acordo com vigência gramatical; 
E) A substituição do porquê em “Por que Papai Noel” 
por “por qual razão” caracteriza um desvio em relação 
à norma culta da língua. 
 
3) Não se verifica no texto: 
 
A) Organização em versos; 
B) Presença de estrofes; 
C) Vocabulário esotérico; 
D) Sonoridade e rimas; 
E) Sentimentalismo. 
 
4) A cerca das charges abaixo se conclui que: 
 

CHARGE I 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CHARGE II 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PORTUGUÊS 
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I. Em “ senhoras e senhores” há uma classificação de 
um vocativo. O que ocorre em  “Papai Noel”. 
II. A substituição do verbo presente na segunda char-
ge por “existe” deixa-a condizente com as diretrizes 
gramaticais. 
III. A única locução verbal presente nas duas charges, 
é composta de um verbo auxiliar mais verbo no infini-
tivo. 
IV. Há uma ironia proposital em relação às datas. Am-
bas, dia primeiro. 
 
Está CORRETA a alternativa: 
 
A) I, II e III; 
B) II, III e IV; 
C) II e IV; 
D) II e III; 
E) I e III. 
 
5) Sabe-se que é característica da charge: 
 
A) Relatar a vida cotidiana de forma narrativa, usando 
uma linguagem coloquial, sintetizando a suavidade 
beleza artística; 
B) Uma ilustração cômica que critica os acontecimen-
tos sociais e políticos; 
C) Através de uma caricatura se faz uma narrativa 
com uma linguagem simples direta e acessível; 
D) São imagens que transmitem o exagero das      
características físicas a fim de denotar a comicidade; 
E) Caracterizada pela sátira e ironia a charge mostra 
através da injunção os aspectos sociais e culturais. 
 

 
O RITUAL BRASILEIRO DO TROTE 

 
Estamos na época dos trotes em calouros de universi-
dade, um ritual coletivo tão brasileirinho quanto o Car-
naval e a carnavalização da Justiça nas CPIs. 
O trote é medieval como a universidade e quase   
deixou de existir em lugar civilizado. No Brasil, é um 
meio de reafirmar, na passagem para a vida adulta, 
que o jovem estudante pertence mesmo a uma socie-
dade autoritária, violenta e de privilégio. 
Submissão e humilhação são a essência do rito, mas 
expressivas mesmo são suas formas: o calouro é 
muita vez obrigado a assumir o papel de pobre brasi-
leiro. A humilhação também faz parte da iniciação 
universitária americana, embora nesse caso o rito 
marque a entrada na irmandade, sinal de exclusivis-
mo e vivência de segredos de uma elite que se res-
sente da falta de aristocracia e de mistérios em sua 
sociedade ideologicamente igualitária e laica. 
De início, como em muito ritual, o jovem é descaracte-
rizado e marcado fisicamente. É sujo de tinta, de la-
ma, até de porcarias excrementícias; raspam sua ca-
beça. Ao mesmo tempo que apaga simbolicamente 
sua identidade, a pichação do calouro lhe confere a 
marca do privilegiado universitário (são poucos e têm 
cadeia especial!). Pais e estudantes se orgulham da 
marca suja e da violência. 

Na mímica da humilhação dos servos, o jovem é colo-
cado em fila, amarrado ou de mãos dadas, e conduzi-
do pelas ruas, como se fazia com escravos, como a 
polícia faz com favelados. É jogado em fontes imun-
das, como garotos de rua. Deve esmolar para seu 
veterano-cafetão. Na aula-trote, o veterano vinga-se 
do professor autoritário ao encenar sua raiva e des-
carregá-la no calouro, com o que a estupidez se re-
produz. 
Como universidade até outro dia era privilégio oligár-
quico, o trote nasceu na oligarquia, imitada pelos   
arrivistas. Da oligarquia veio ainda o ritual universitá-
rio  do assalto a restaurantes (‘pindura’), rito de inicia-
ção pelo qual certa elite indica que se exclui da ordem 
legal dos comuns. De vez em quando, ferem, aleijam 
ou matam um garoto na cretinice do trote. Ninguém é 
punido. Os oligarcas velhos relevam: ‘acidente’. Não, 
não: é tudo de propósito. 
 

 (Vinicius Torres Freire. In: Folha de S. Paulo , 13/02/2006.) 

 
6) O verbo ser, destacado no fragmento abaixo,  está 
no plural por uma obrigatoriedade da norma culta. O 
mesmo acontece na alternativa: 
 
“Submissão e humilhação são a essência do rito” 
 
A) Os sapos saem da penumbra; 
B) Conversam pai e filho; 
C) Tu, ele  e teu pai são inteligentes; 
D) Carlinhos e Carla são lindos; 
E) João, Cláudia e Tu sois esforçados. 
 
7) A expressão em destaque no fragmento abaixo, 
pode ser substituída por outra locução que é: 
 
“De início, como em muito ritual, o jovem é descarac-
terizado e marcado fisicamente.” 
 
A) A princípio; 
B) Em tese; 
C) Em princípio; 
D) Inicialmente; 
E) De princípio. 
 
8) O emprego da vírgula em “No Brasil, é um meio” 
justifica-se pelo mesmo motivo da alternativa: 
 
A) Um meio de reafirmar, na passagem para a vida 
adulta, que o jovem estudante pertence; 
B) Submissão e humilhação são a essência do rito, 
mas expressivas mesmo são suas formas; 
C) A humilhação também faz parte da iniciação uni-
versitária americana, embora nesse caso o rito mar-
que a entrada na irmandade, sinal de exclusivismo; 
D) Como em muito ritual, o jovem é descaracterizado 
e marcado fisicamente; 
E) Estamos na época dos trotes em calouros de uni-
versidade, um ritual coletivo. 
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9) A respeito do texto se conclui que: 
 
A) O sujeito do primeiro período é indeterminado; 
B) A colocação de um acento indicativo de crase em 
“obrigado a assumir” deixa a frase em congruência 
com as diretrizes gramaticais; 
C) A substituição da conjunção concessiva em 
“embora nesse caso o rito marque a entrada na ir-
mandade” por “desde que” deixa o enunciado com 
mesmo valor semântico; 
D) No seguimento “Ao mesmo tempo que” ocorre uma 
elipse da preposição em, o que acarreta em uso colo-
quial da língua; 
E)  Em “o jovem é descaracterizado e marcado fisica-
mente. É sujo de tinta, de lama, até de porcarias ex-
crementícias; raspam sua cabeça.” Caracterizam-se 
as causas de ações expressas nos parágrafos anteri-
ores. 
 
10) A respeito da charge abaixo se conclui que: 

I. A atitude do pai é coerente com suas palavras. 
II. A supressão da preposição depois de “ violência” 
obriga a colocação do acento indicativo de crase. 
III. Percebe-se que na charge ocorre uma mistura da 
comicidade, sátira e veracidade. 
 
Está CORRETA a alternativa: 
 
A) II e III; 
B) I e II; 
C) I e III; 
D) II; 
E) III. 
 
 

11) A influenza H1N1 ficou comumente conhecida 
como: 
 
A) Gripe do frango; 
B) Gripe da vaca; 
C) Gripe aviária; 
D) Gripe suína; 
E) Gripe do boi. 
 
12) Sobre o arquipélago de Fernando de Noronha: 
 
I. O arquipélago pertence ao Estado do Rio Grande 
do Norte. 
II. O arquipélago serviu como local de detenção, de 
1737 a 1942. 
III. A capital do arquipélago é Vila dos Remédios. 
IV. Hoje é administrado pelo Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). 
 
Estão CORRETAS: 
 
A) I e II; 
B) II e IV; 
C) III e IV; 
D) I e IV; 
E) II e III. 
 
13) Relacione: 
 
1. É um ambiente aquático transicional entre um rio e 
o mar. 
2. Região alongada e rebaixada do relevo. 
3. É uma forma de relevo mais plana que o planalto e 
sem irregularidades. 
4. É uma grande área geográfica com pouca ou rara-
mente com nenhum tipo de variação de altitude. 
 
(    ) Depressão. 
(    ) Estuário. 
(    ) Vale. 
(    ) Planície. 
 
A ordem CORRETA é: 
 
A) 1 – 2 – 4 – 3; 
B) 2 – 4 – 3 – 1; 
C) 4 – 3 – 1 – 2; 
D) 1 – 3 – 4 – 2; 
E) 3 – 1 – 2 – 4. 
 
14) Foram ministros que deixaram o cargo no gover-
no de Dilma, por estarem envolvidos em denúncias 
de irregularidades, EXCETO: 
 
A) Nelson Jobim; 
B) Pedro Novais; 
C) Guido Mantega; 
D) Wagner Rossi; 

CONHECIMENTOS GERAIS 
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E) Orlando Silva. 
 
15) Assinale a opção em que todos os países tiveram 
a queda de seus ditadores em 2011: 
 
A) Grécia, Tunísia e Síria; 
B) Iraque, Egito e Líbia; 
C) Palestina, Egito e Síria; 
D) Egito, Tunísia e Líbia; 
E) Irã, Tunísia e Egito. 
 
16) No ano de 1800, a capital brasileira era represen-
tada por: 
 
A) São Paulo; 
B) Rio de Janeiro; 
C) Brasília; 
D) Salvador; 
E) Porto Seguro. 
 
17) Relacione os elementos às suas RESPECTIVAS  
cidades paraibanas: 
 
1. Cidade em que se comemora o Bode Rei. 
2. Tem como padroeira Nossa Senhora da Guia. 
3. Se destaca na produção e comércio de flores natu-
rais. 
4. Possui uma praça chamada “Praça do Cristo Re-
dentor”. 
 
A sequência CORRETA é: 
 
A) 1. Pilões – 2. Lucena – 3. Lagoa de Roça – 4. Ca-
baceiras; 
B) 1. Cabaceiras – 2. Pilões – 3. Lagoa de Roça – 4. 
Lucena; 
C) 1. Cabaceiras – 2. Lucena – 3. Pilões – 4. Lagoa 
de Roça; 
D) 1. Lucena – 2. Cabaceiras – 3. Pilões – 4. Lagoa 
de Roça; 
E) 1. Lagoa de Roça – 2. Pilões – 3. Lucena – 4. Ca-
baceiras. 
 
18) Assinale a opção em que os dois itens represen-
tam sítios arqueológicos do município de Pocinhos: 
 
A) Lagoa Salgada e Fazenda Cabeça do Boi; 
B) Fazenda Cabeça do Boi e Serra do Padre Bento; 
C) Rochedo da Sariema e Serra do Padre Bento; 
D) Lagoa Salgada e Serra do Padre Bento; 
E) Rochedo da Sariema e Fazenda Cabeça do Boi. 
 
19) Observe a bandeira do município de Pocinhos e 
responda CORRETAMENTE: 
 
 
 
 
 
 
 

I. Os elementos dentro do triângulo representam: fé, 
economia e relevo. 
II. A disposição dos elementos em cada extremidade 
do triângulo representa as três principais atividades 
da cultura Pocinhense. 
III. Os três elementos dispostos dentro do triângulo 
são: um sisal, dois ramos de mamona e um cruzeiro. 
 
Está(ão) CORRETA(s): 
 
A) I e II; 
B) I; 
C) II e III; 
D) I e III; 
E) II. 
 
20) De acordo com o IBGE/PB de 2008, o município 
de Pocinhos pratica as seguintes culturas temporá-
rias, EXCETO: 
 
A) Batata-doce; 
B) Mandioca; 
C) Sisal; 
D) Algodão herbáceo; 
E) Milho. 

21) Bactéria causadora da doença septicemia do ba-
gre é: 
 
A) Edwardsiella ictaluri; 
B) Edwardsiella tarda; 
C) Streptococcus iniae; 
D) Streptococcus agalactiae; 
E) Flavobacterium columnare. 
 
22) Doença bacteriana que afeta a piscicultura cau-
sando erosão de brânquias bem como lesões típicas 
de pele, que progridem para erosão de músculo. É 
causa constante de mortalidades entre alevinos ou 
peixes jovens: 
 
A) Ictiofiríase; 
B) Trichodina; 
C) Edwardsielose; 
D) Columnariose; 
E) Estreptococose. 
 
23) Praga de importância quarentenária, que ataca 
mais de 200 especies de plantas, muitas delas de 
importância para o Brasil incluindo: feijão, citros, co-
co, café, entre outros, cujo nome cientifico é Maconel-
licoccus hirsutus é a: 
 
A) Cochonilha azulada; 
B) Cochonilha rosada; 
C) Cochonilha guiana; 
D) Cochonilha do norte; 
E) N.D.A. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
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24) Na produção de goiabas o produtor que optar pelo 
mercado externo deverá dar preferência às varieda-
des que produzam frutos com polpa branca e para o 
mercado interno, para consumo in natura ou para fins 
industriais, as variedades que produzam frutos de 
polpa avermelhada. Sendo assim qual variedade se 
caracteriza por ter sua origem em Valinhos-SP, colo-
ração vermelha, tamanho grande, forma arredondada 
e possuir bom vigor das árvores: 
 
A) Kumagai; 
B) Ogawa 1; 
C) Paluma; 
D) Ogawa 2; 
E) Sassaoaca. 
 
25) A goiabeira, durante as diferentes fases de seu 
desenvolvimento, pode sofrer ataques de um número 
de pragas relativamente grande. Entre as mais impor-
tantes dentre elas a doença tem como sintomas a 
destruição de ramos e tronco. Causada por uma lar-
gata de mariposa que com o seu ataque, nota-se no 
tronco e nos ramos aglomerações de excrementos e 
pedaços de casca ligada entre si por fios de seda. A 
alternativa que corresponde ao nome desta doença é: 
 
A) Broca das Mirtáceas; 
B) Coleobroca; 
C) Psilídio; 
D) Broca das trizoidas; 
E) Broca das mariposas. 
 
26) Ferrugem da Goiabeira causada pelo fungo Pucci-
na psidii wint, trata-se de uma infestação fúngica que 
ataca, indistintamente, todos os tecidos novos dos 
vários órgãos da planta em desenvolvimento. Produz 
manchas necróticas, circulares de diâmetro variável. 
As manchas se recobrem rapidamente por uma den-
sa massa pulverulenta, de cor amarela viva. Em ge-
ral, o aparecimento da doença é registrado nas condi-
ções ambientais de temperatura moderada, e alta 
umidade atmosférica. A parte afetada da goiabeira 
por esta doença e o controle da mesma são RES-
PECTIVAMENTE a alternativa: 
 
A) Frutos; uso de oxicloreto de cobre a 0,2%; 
B) Aérea; uso de oxicloreto de cobre a 0,2%; 
C) Aérea; Poda de arejamento, aplicação de 
Oxicloreto de Cobre a 0,2% e Folicur a 0,1%, 
altemadamente; 
D) Ramos novos e frutos; Poda de arejamento, 
aplicação de Oxicloreto de Cobre a 0,2% e Folicur a 
0,1%, altemadamente; 
E) Frutos;  Oxicloreto de Cobre a 0,2% e eliminação 
dos ramos afetados. 
 
27) Seca Bacteriana ou Bacteriose doença que afeta 
a goiabeira causada pela bactéria Erwiria psidii, 
ocorre nas extremidades dos ramos provocando o 
muchamento repentino dos brotos, que adquirem um 
tom pardo-avermelhado. A doença ocorre com maior 

gravidade em condições de alta temperatura e 
umidade. Tem dentre as medidas de controle 
EXCETO a alternativa: 
 
A) Condução da planta visando bom arejamento, in-
solação e penetração da calda fúngica; 
B) Devem-se evitar podas contínuas numa mesma 
planta; 
C) Os ramos eliminados, doentes devem ser queima-
dos; 
D) Proteção dos ferimentos de poda com pasta cúpri-
ca; 
E) Fazer adubações nitrogenadas o máximo possível, 
para que não provoquem formações excessivas de 
órgãos tenros. 
 
28) O método mais simples de calcular a depreciação 
de um bem consiste na sua desvalorização, durante a 
sua vida útil, de forma constante. É o chamado méto-
do linear. Considerando que o produtor adquiriu um 
implemento, que tem uma vida útil estimada em 5 
anos, por R$11.700,00. Depois de 12 anos, esse im-
plemento será vendido, como sucata, por R$3.912,00. 
A depreciação deste implemento será de: 
 
A) R$1295,00; 
B) R$1.298,00; 
C) R$649,00; 
D) R$712,78; 
E) R$975.00. 
 
29) A depreciação é o custo necessário para substituir 
os bens quando esses se tornam inúteis pelo desgas-
te físico ou obsoletismo. A depreciação é usada para 
estimar a perda de valor de todo bem com vida útil 
superior a um ciclo produtivo. Tendo isso como base, 
assinale a alternativa INCORRETA sobre bens que 
se depreciam na agropecuária: 
 
A) Máquinas; 
B) Implementos; 
C) Animais de reprodução; 
D) Benfeitorias; 
E) Terra. 
 
30) Com relação ao manejo de solos assinale a alter-
nativa INCORRETA: 
 
A) O preparo do solo tem por objetivo básico otimizar 
as condições de germinação, emergência e o estabe-
lecimento das plântulas; 
B) A escolha e utilização dos equipamentos agrícolas, 
nos diferentes sistemas de manejo do solo, são inde-
pendentes do tratamento que se quer dar ao solo pa-
ra exploração agrícola; 
C) Grande parte do sucesso do Sistema de Plantio 
Direto (SPD) reside no fato de que a palha deixada 
por culturas de cobertura sobre a superfície do solo, 
somada aos resíduos das culturas comerciais, cria 
um ambiente extremamente favorável ao crescimento 
vegetal; 
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D) O manejo correto aumenta a infiltração de água, 
de modo a reduzir a enxurrada e a erosão a um míni-
mo tolerável; 
E) N.D.A. 
 
31) No consumo de milho destinado à produção de 
ração, assinale a alternativa que corresponde ao se-
tor agropecuário que é o 2º maior responsável pelo 
consumo do mesmo: 
 
A) Avícola; 
B) Suinocultura; 
C) Bovinocultura leiteira; 
D) Equinocultura; 
E) Piscicultura. 
 
32) Doença que acomete o mamoeiro, causadora de 
escorrimento e escurecimento do látex, que forma 
crostas escuras no fruto sendo considerada uma das 
principais doenças virais do mamoeiro. A alternativa 
que corresponde a esta doença e seu agente etiológi-
co RESPECTIVAMENTE é: 
 
A) Mancha Anelar – Papaya ringsport vírus; 
B) Mancha Anelar – Papaya meleira vírus; 
C) Meleira – Papaya meleira vírus; 
D) Mancha negra – Papaya mamoeyra vírus; 
E) Meleira – Papaya ringsport vírus. 
 
33) Dentro das medidas de prevenção e controle da 
Praga da Palma Forrageira – Cochonilha-do-Carmim. 
Assinale a alternativa CORRETA: 
 
A) Em plantios atacados, adianta ainda pulverizar as 
raquetes caídas ou entulhadas, porque elas sempre 
escondem as cochonilhas e devem ser tratadas; 
B) Os plantios abandonados devem ser isolados e 
removidos aos poucos para evitar a reprodução, mul-
tiplicação e disseminação; 
C) Uma das táticas para evitar a cochonilha-do-
carmim é fazer plantios bem adensados, dificultando 
assim a reprodução da cochonilha; 
D) Usar sabões e detergentes no controle da praga, 
pois estes produtos podem penetrar a proteção de 
cera e gordura da cochonilha provocando sua morte; 
E) Todas estão corretas. 
 
34) Sistema de criação intensivo de gado leiteiro sen-
do um dos mais adotados, constituído por galpão, 
destinado ao descanso das vacas de produção, no 
qual são adaptadas baias de contenção com dispositi-
vo para controle de deposição de dejetos em corredo-
res apropriados, dotadas de “matérias de ca-
ma” (areia, borracha, etc.), indicado para o descanso 
dos animais. O nome deste sistema é: 
 
A) Loosing house; 
B) House stall; 
C) Free staling; 
D) Loosing staling; 
E) Free stall. 

35) A produção de milho no Brasil, juntamente com a 
soja, contribui com cerca de 80% da produção de 
grãos no Brasil. A diferença entre as duas culturas 
está no fato de que a soja tem liquidez imediata, dada 
as suas característica de "commodity" no mercado 
internacional, enquanto que o milho tem sua produ-
ção voltada para abastecimento interno. Tendo esta 
informação como base sobre o mercado e comerciali-
zação do milho assinale a alternativa INCORRETA: 
 
A) Milho tem evoluído como cultura comercial apre-
sentando, nos últimos vinte e oito ano, taxas de cres-
cimento da produção de 3,0% ao ano e da área culti-
vada de 0,4% ao ano; 
B) O mercado interno de milho está atrelado ao com-
portamento da produção animal; 
C) A segunda safra de milho foi introduzida pelos agri-
cultores com o objetivo de se ter mais uma opção de 
cultivo para o período de inverno. Em alguns Estados 
ela se tornou tão importante que substituiu quase que 
completamente o cultivo do trigo; 
D) Com o aumento da importância da soja no merca-
do internacional, esta passou a disputar com o milho, 
áreas para cultivo de verão, levando mais produtores 
a optarem pelo cultivo da soja no verão e do milho na 
segunda safra; 
E) Todas estão incorretas. 
 
36) Quais os solos mais indicados para o cultivo do 
maracujá: 
 
A) Arenosos ou levemente argilosos, profundos e bem 
drenados; 
B) Argilosos ou calcário, profundos e bem encharca-
dos; 
C) Calcário ou levemente arenoso, rasos e bem dre-
nados; 
D) Humoso ou levemente argiloso, profundos e bem 
drenados; 
E) Arenosos e bem argilosos, compactados e bem 
encharcados. 
 
37) Doença do Maracujazeiro que se caracteriza por 
uma lesão no colo da plantinha, provocando seu tom-
bamento e morte: 
 
A) Antracnose; 
B) Cladesporiose; 
C) Definhamento precoce; 
D) Damping off; 
E) Murcha. 
 
38) Doença que afeta cabritos e cordeiros, causada 
por um protozoário que tem como seus sintomas prin-
cipais diarréia fétida, falta de apetite, pelos arrepiados 
e desidratação: 
 
A) Verminose gastrointestinal; 
B) Eimeriose; 
C) Pediculose; 
D) Haemonchus; 
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E) Coccidiose. 
 
39)  Qual o significado da sigla DAP: 
 
A) Declaração de Aptidão Produtiva; 
B) Declaração de Aquisição de Produtos; 
C) Declaração de Aptidão Pronaf; 
D) Declaração de Aptidão Produtor; 
E) Declaração de Acesso a Projetos. 
 
40) Qual alternativa abaixo NÃO se enquadra nos pré
-requisitos para se obter a DAP grupo B: 
 
A) Explorem parcela de terra na condição de proprie-
tário, posseiro, arrendatário ou parceiro; 
B) Obtenham, no mínimo, 30% da renda familiar da 
exploração agropecuária e não agropecuária do esta-
belecimento; 
C) Tenham o trabalho familiar como base na explora-
ção do estabelecimento; 
D) Obtenham renda bruta anual familiar de até R$ 
8.000,00 (Oito mil reais), excluídos os benefícios soci-
ais e os proventos previdenciários decorrentes de 
atividades rurais; 
E) Residam na propriedade ou em local próximo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




